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PROGRA-A. DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE -uiDIODIFÜSIÓ. 

VIERNES, 15 Septiembre 1944 

X V V < N C ^ 

o». O . V, 

X8hL.~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RAJilOBIFJJSI^^/Í^^^^^E 
BARCELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de ^ i rüeni i i fn r Fran-
c o . Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . . Viva F r a n c o . A r r i ­
ba E s p a ñ a . 

x - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X ^Conjuntos célebres de jazz: (Discos) 

• 8h.l5 CONECTADOS CON LA KED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS. 
ÜlfXB LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

:ilu30 ACABAN VDES. DE OÍR LA ELISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE IA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

X L í r i c o e s p a ñ o l : (D i scos ) 

> 8l i .40 S ida c o m e r c i a l . . 

:> 8h .§5 Canc iones i t a l i a n a s : (D i scos ) 

X 9 h . — Damos po r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos despe< 
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s doce , s i Dios í ¿ # i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÜOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a E s ­
p a ñ a . 

X . l21 i .~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y d e s u C a u d i l l o F r a n c o . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F ranco . A r r i b a E s ­
p a ñ a . 

;£• Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

> - SERVICIO ¿METEOROLÓGICO NACIONAL. 

\ - B o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 

x !2h*05Fragmentos de MDon Pasqua le 1 1 , de D o n i z e ' t t i ; (D i scos ) 

XL211.45 So los de v i o l í n : (D i scos ) 
>12h.55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
v l 3 h . — Repor ta jes s o n o r o s : La música de b a i l e en . d i v e r s o s e s c e n a r i o s : 

(D i scos ) 
V 13h .25 CONECTAOS CON LA. RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­

MITIR LA ELISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

^ 1 3 h . 4 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 



W « y ¡, 

X^ 

' - I I -

13h.45 Fragmentos de "Rumbo a p ique" , de Ruiz de Luna: (Discos) 

13h.55 Guía comerc ia l . 

14h.— Hora exac ta*- San to ra l del d í a . 

14h.01 Actuación de l cantor melódico* GARCÍA GUIRAO. Al p i ano : - t r o 
C u n i l l : 

V "Limosna de amor" - Bruñó 
X"Ss±3:4ie T r i s t e z a " - Ghopin 

_ *-"Serenata" - López Marín 

'PUüb^i^f ^ ^ ^ ^"Coplas d e l almendro" - Quiroga 
X'La hijo- de l t o r r e r o " - Solano. 

artk.14h.25 música r e g i o n a l : (Discos) 

\ l 4 h . 3 5 Guía comerc ia l . 

14h.40 Opereta : Fragmentos escogidos : (Discos) 

X - n o t i c i a r i o F i e s t a s Sagrada Fami l i a . 

V l 5 h . — Guía comerc ia l . 

*15h.03 Comentario del día: "Días y Hechos." 

15h.05 Teatro clásico español: (Discos) 

yl5h.45 "RADIO-FÉ^IM", a cargo de mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 

16h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

I8h.— Sintonía.^SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DEBAR-
OELOIíA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arriba 
España. 

^^Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

-^•"Concierto en Mi Menor", op: 64", de ̂ endelssohn, por Fritz 
Ereisler y Orquesta Filarmónica de Londres: (Discos) 

l8h.30jr-flConcierto en Re «¿ayor op. 35', de Tschaikowsky: (Discos) 

iyh.455^,tRomeo y Julieta", de Tschaikowsky: (Discos) 

19hr~-|Emisión dedicada al Ilustre Colegio de Abogados: 

(Texto hoja aparte) 
• • • • • 

http://artk.14h.25
file:///l4h.35


- III -

19h.l$(£!elebres artistas: (Discos) 

19h.l^y&uía comercial» 

191u2<Ĵ Siguen: Célebres artistas: (Discos) 
*> -^í 

19h• SO^CÍONECTAi¿OS CON IA RED ESPA&QIA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS-
H f l l LA ELISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

20h.~^ACABAIÍ VDES. DE OÍR LA E^ISI&T LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

^ D i s c o d e l r a d i o y e n t e . 

2 0 h ; l Q > ^ o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

20h . l i t i g u e : D i sco d e l r a d i o y e n t e . 

20h.35^>Suía c o m e r c i a l . 

Q20h #40 "Antena Romana": 
(Texto ho j a a p a r t e ) 

Q20h j45 " R a d i o - D e p o r t e s ' 1 . 

v¿20h*50 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

\ 2 1 h . — Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

X21h #C5 C o n c i e r t o s i n f ó n i c o : ( D i s c o s ) 

)K21h»25 Guía c o m e r c i a l . 

2111.30 C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a . 

21h # 35 R e p o r t a j e s s o n o r o s : Canciones de Europa : ( D i s c o s ) 

y*221u— " C u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s " : (Desde E . A . J . 1 5 ) 

^ 2 2 h , 0 5 R e c i t a l de v i o l o n c e l o : (D i scos ) 

¿/22ÍU25 Guía c o m e r c i a l . 

> 22h .30 CONECTAOS CON LA. RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRAlTS-
MITIE IA E^SIÓN DE RADIO NACIONAL. 

^2h.5|I^ACABAN VDES. DE OÍR IA ELISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

y^ C o r a l e s : ( D i s c o s ) 

/ < 2 3 h . - . V É m i s i ó n "ADÁN Y EVA": 

(Texto hoja aparte) 

23h#3^Bailables: (Discos) 



24h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere* Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE-RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA. DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España. 

v 



tel?/w) ? 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8 . — H . ~ Vie 

CONJUNTOS CELEBRES DE JAZZ 

ORQ. LEO REISMáN 

7^7) P B XI . 
Y . 2 . -

789) P B 

re I9I& 

698) P B ><5. 
X b . 

78*) P B X 7 . ~ 

LÍRICO ESPAÑOL 

93) G Z X 9 . -

x 1 0 . -

"FERRY B0AT SERENADS", de Adamson 
"ME PONGO A SONAR", á.é Howard 

HELIANAS ANDREAS 

"AURORA" de Adamson 
"PIGUHA3'MUSICALES", de James 

ORQ. BENNY CÁRTER 

"EN LA BAHÍA DE BOOGIE" de C á r t e r 
"DOMINGO", de Krusger » 

CHARLES KUNZ 

"COMO PUEDO SABER SI ES VERDAD"de Lee 
"LUNA DISTRAÍDA", de Burke 

A LAS 8 , 3 0 H . ~ 

"Dúo" de "EL ROMERAL", de 4c e ve do y Diaz G i l e s ^ - p o r F e l i s a 
Her re ro y Del f i n Pu l ido ^ ¿ 

"Romanza" de "EL ROM;RAL", de Acevedo y Diaz G i l e s / por ' e l 
f i n P u l i d o 

H) G SO \ 1 1 . ~ " F a n t a s í a " de "LOS CLAVELES", de Se r rano ( 2 c . ) 

A LAS 8,^5 H. 

CANCIONES ITALIANAS 

719) G C x 12.— SERENATA", de Toselli (por BenianAno Gigli 
13.— "NOCTURNO DE AM31 " de Drigo ) 

31) O S 

MÚSICA VIENSSA 

l A . — "SPHAREN - KLANGE, de S t r a u s s , p o r Real Orq. F i l a r m ó n i c a de 
Londres , (2 e . ) 

O O 

% 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A IAS 1 2 , — H.— 

FRAGMENTOS 
DE 

"DON PASQÜALE" 
DE DONIZETTI 

V i e r n e s , 15 sepbre 1 9 ^ 

INTERPRETES: C r i s t y S o l a r ! - Inés Al fan i T e l l i n i - A t t i l i o G i u l i a n i -

Lorenzo Conat i - Orq. y Coros de l Tea t ro de l a Sea l a de 

Mi lán . 

Álbum) 1 c a r a s de l a 3 a l a 1 2 , — ) 

SOLCS DS VIOLIN 

A LAS 12,1*5 H, 

YEHUDI MENUHTN 

115) G IV X 2 . -
< 3 . -

"CAMPANELLA", de P a g a n i n i 
"LA NOVIA DEL ZAR", de Rimsky-Korsatoow 

19) G IV 1J-. 
• 5. 

JASCHA HEIFETZ 

•MELODÍA HEBREA", de Achron 
"ZAPATEABe", de S a r s s a t » 

O O 



í'5/7/W) r 

PROGRAMA DE DISCOS ..¡w»cM«-*7 

A LAS 1 3 » ~ H . — V i e r n e s , 15 sepbre 1 

REPORTAJES SONOROS - La música de b a i l e en d i v e r s o s escenario.»:* 

EN UN MERENDERO DE MADRID 

2) P IMan. X I . — "ABOTlJ^fqi; s c h o t i s , de Zambrano, t>or O r g a n i l l o (1 c . ) 

EN UN BARRIO DE PESCADORES 

17) P IAc . | 2 . - - «EL AMor Y LA MARINA", de Heyman, por l o s Clavel j is (1 c . ) 

EN UN CORTIJO ANDALUZ 

167) P R A n . ^ J . - - "CARMENES GRANAINOS" de Montes (porNifio de Marchena 
4 . — "FANDANGOS DE LOS AIÜENDRALES ", de Montes ) 

EN UNA FIESTA MAYOR 

73) P BE XJ5.— "SOL Y SOMBRA", de Masana, p o r Antigua Orq.Unión F i l a r m ó n i c a 

EN UN SALÓN DE TE ' 
828) P B > 7 . - "LA MUJER QUE NO CREÍA EN EL AMCR", de G a n o n j p o r Ambrose y su 

( Orq. 44ccc9 
8 , — "DONDE ESTA MI AMOR", i e Bennet ) 

EN UNA FIESTA DE GRAN GALA. 

89) G IV 9 . — "DANUBIO AZUL", de J , S t r a u s s , por Orq. S i n f ó n i c a de F i l a d e l f i a 
( 1 c . ) 

• LAS 1 3 , ^ 5 H . ~ 

FRAGMENTOS DE: 
"RUMBO A PIQUE" 

de RUIZ DE LUNA 

p o r : De l i a Gánez - Alfonso Goda - Miguel A r t e a g a - OvqaelSta^i. 

Álbum) "ÍO,—• Mi c o l o r m a r f i l - . C a n t a r , c a n t a r 
1 1 # - - Un beso es*.0 - Sol t r o p i c a l 
12 •— Tengo una nov ia de n i e " ^ - Mi p e i n e t a 
•13 •—• Yo soy Tur ando t -Quebrando t u p u e r t a caña 

O O 



tehM) \Q 

SUPLEMENTO 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS l fc .— H. Viernes , 15 sepbre 1 9 ^ 
í 'i 

Í-'Í» 

MÚSICA REGIO! AL 

27) P RV yi.—ESTAMPAS DONOSTIARRAS", de Lazcano, por Agrupación -Xe-y 12 c . ) 

25^) PRA X 2 . — "LA LEO", b u l e r í a s , de LÓnez Boda lo , (por Tomás de Antequera 
V 3 . ~ "JUERGA ANDALUZA", de Kola C a s t e l l a n o s " ) 

12) P R A r ^ l - . — "JOTAS", por JTelisa Galé y José Oto (2 o . ) 

A LAS 1 ^ 3 5 H.— 

Z OPERETA - fragmentos e scog idos 

20) P ZO ) ( 5 . - - "LA POSADA DEL CABALLITO BLANCO", de S t o l z , par Orq. Jack Hylto 
(2 c . ) 

211!-) G S V é . - - N £ A VIUDA ALEGRE", p o t p o u r r i - de Leñar , por Orq . Tea t ro de l a 
f Opera Alemana en B e r l í n (2 c . ) 

SINEDNICO POPULAR 

POR ORQ. MUNICIPAL DE BOURNEMOUTH 

2^1) G S 7 . — "IDILIO BRETÓN», dúo do f i a n t e s , de ^ennin ( 1 c a r a ) 

POR ORQ. FERDY KAUÍÜMANN 

119) G S < ? 8 . — "EN UN TALLER DE RELOJERO", de Noaek (1 ca ra ) 

O O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15 ,05 H.— 

tff* 
t* "-.< \ 

TEATRO CLASICO S3PAN0L 

V i e r n e s , 15 sersbre 19^4 

229) O Z / ' l . — »Jo ta"cde "LA BRUJA", de C a r r i ó n - C h a p i , po r H i p ó l i t o Láza ro 
(1 c a . ) 

251) P Z X'2.~ "Bolero" y "Romanza", 4e «LOS DIAMANTES DE LA.CORONA" 
bieri, por Josefina Chaffer (2 c. ) 

129) G Z \ 3 . ~ "Romanza de Miguel" de "MARÍA LA TEMPRANICA" 
por Miguel Fleta (1 c.j 

Álbum) X £ . — 

va 
Eoraio Torroba 

2^7) P z K 5 . -

H-9) P 2 XV.— 

"Canción de l a v i e j e c i t a " , , xoxxK d e / C a b a l l e r a , > p o r Mary I s a u r 

"Dueto cómico" de "MÚSICA CLASICA", de Chapi por Anibal Vela y 
María T e l l e z 

"Lección de t o s e o *f de "LA DOLORES", de Bre tón , por Aniba l Vel 

"Dúo ' de "LA REVOLTOSA", de Chapi , por Cora Raga- Marcos Redondo 
(2 c . ) 

256) P Z 8 . — " C a r c e l e r a s " , de "LAS HIJAS D L ZEBEDO", de Chapi , por Ma t i l ede 
Revenga. 

O O 



i&fthi) 
ROGRAMA. DE DISCOS 

A l a s 1 8 , — H.— V i e r n e s , 15 sepbré 1944 

"CONCIERTO EN MI MENOR" Op. 6* 
p J 

de Mendelssohn V ^ V ^ A T ^ 0 T / 

por: Fritz Krelsler y Orq. Filarmónica de 

101) G 17 
132) 
103) G IV 

l.̂ rl #Allegro molto apassionato" (3 caras) 
2.--£¿ndaiée - Allegretto non troppo - Allegro molto vivce (3 c.) 

1C&) G 17 
105) 

106) G 17 

«CONCIERTO EN RE MAYOR" Op. 35 

de Tchaikowsky 

por : H e i f e t z y Orq. F i l a rmón ica de Londres 

3* — /^Al legro modera to" (k- c a r a s ) 

^.-~*"Canzonetta - andante" (ley 1/2) 
5.— "Final** Allegro vivacisslmo (1/2 c y 2 o.) 

A l a s 18 ,^5 H.— 

OÍIEO Y JULIETA", de 
Tchaikowsky 

por Orq. S ín f . de Boston 

358) 6 S 6 . - / ( " O b e r t u r a " (5 c a r a s ) 

7 . t -

por l a misma Orq. 

íarcha y s c h e r z o " de "LAS TRES NARRAS D L AMOR", de P rokof i e f f 
(1 o . ) 

O * O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 19.10 H.~ 

CELEBRES ARTISTAS 

DIANA DURBIN EN: 

732) PC l.--X»ALELUYA" de Mozart 
2.—jfAVE MARÍA" de Schubert 

A LAS l f , 2 0 H. 
SIGUEN CELEBRES ARTISTAS J m K I S p ü R A m 

.-/("HOY O k-5&J P C 3 . -y\HH0T O NUNCA», ém Weber ( 2 c . ) 

LILY PONS 

567) P O H-.--'^"LAS ROSAS DE HISPAHAN", de Faure 
51—\"LAS NIÑAS DE CÁDIZ", de De l ibe s 

BuDY FORD 

593) P C 6 . — 4JL0S OJOS DE MI MADRE", de Baer 
7.--<"MARIA", de B e r l í n 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 0 . - - H,— V i e r n e s , 15 aepbre 1944 

DISCO DEL, RADIOYENTE 

X*\-36~ 1 
'VK/vAA \ r <K¿-\yv \ •US 

" A a 

854) P B V l.A*a/P»MARRA'-MIA'aH, de Bruño", por M* Luisa Gerona, sol. por Pilin 

345) P T02.-J|J« LA CUMPARSITA", tango de Rodríguez, por Orq. a ian tovani , s o l . 
por Antofl i ta Blanco 

é>08) P C 3.-T^VOLVERB,VOLVERE••, canc ión mexicana, $ e r H i p ó l i t o Láza ro , d i sco 
s o l . por Remedios Herrero 

738) P C Y 4 « - J r C O S A S D S MI TIERRA", fox -canc ión g a l l e g a , de Camino s o l . por 
*y Mari-Pepa P e r e i r a 

A LAS 20,15 H . ~ 

SIGÜ3 RADIOYENTE 
74) P Z 

5 • -;*4"DuóH de "EL^SANTO DE LA I SIDRA", de A r n i c h e s , T o r r e g r o s a , 
S e l i c a Pé rez Carpió y Pepe Roraeu, s o l . por Amelia Per 

612 J P Y^ 
Dor 

Pérez ( 2 c . 

k*DIME QUE ME QUIERES"f ¿ambra, de Qulroga, por Gloria Fortuny, 
sol. por Natividad Amador 

278) P T 7*—7\EL ADOLORIDO % de Esparza, por Rubio y Martínez, disco sol..ro 
Pepe Riera 

730) P C ü.-^fLk GICOTEA", de Ara que, por E l s i e Bayron, s o l . por F i n i t a Rlu 

5 | Í ) P T 9.-\J"CORAZÓN DE ACERO", de F e r r i z , por Benamor, s o l í po r Miguel Arce 

327; P T 10.-^V"EL BARCO SE HA IDO A PIQUE", de J o f r e , por C a r l o t i t a B i l b a o , so 
/ por J o r g e P i 

A LJS 20flf5 H# — 

SIGUE RADIOYENTE 

287) P z V l l . ^ P D E J A T E QUERER", de G u e r r e r o , por Conchi ta 
f+ s o l . por Rufino y Angela (2 c . ) 

Leornado y Orq, 

13b) • S 12 -/>^RAP 
por Enrique Costa (2 e.) 

O O 



366) B s 

367) G S 

PROGRAMA DE II SCOS 

A LAS 2 1 , — H.— Vie rnes , 15 se'pbre 1944 

CONCIERTO SINTÓNICO 
^ Í A * * 

#rfi 
<f» 

NUEVA ORQ. SINFÓNICA LIGERA <&^0-" 

1 , - ^ .ONDON SUITE"' de Coates 
Covent 'Garden ( T a r a n t e l a ) 
ffestminster (Medi tac ión) 

2 . — Knigtfcsbridg© (Marcha) 

3 . - ^ L A MELODÍA INOLVIDADA", de Haydn 

ORQ. FILARMÓNICA DE BERLÍN 

229) G S ^.^v"ESPAÑA», r a p s o d i a , de C h a b r i e r (2 c . J 

A LAS 21 ,35 H.— 

REPORTAJES SONOROS 

CANCIONES DE EUROPA 

10) P c 

32) P RP 

4-15) P c 

169) P C 

212) P C 

61) P C 

5.V- "LA GUINDAR, canc ión e s p a ñ o l a , de Mata y D e l f i n , por H i p ó l i t o 
Lázaro (le.) 

6.^¿ WA ROSA ENGEITADA", canción portuguesa, de Ferrao, por M* Al-
' bertina (1 c. ) 

7.\/ MSILENCIO CANTOR", canción italiana de Lama, por Franco Capaldo 
( 1 c ' } 

"ENSÉNAMELO*, canción francesa, de Friendi, por Mauricio Cheva-
lier y Pizella (1 c.) 

9./i-"MONTAÑÉS ALEGRE", canelón suiza, de Mueller, por Fred Mueller 
( l o . ) 

10^*—"DWYNAYA NOWYNA", canc ión popula r r u s a , por Coros Ukran i anos 
1 «Gel la" (1 c . ) 

44) p c 1 1 . 
r~> 

"CINE MfAÜDS CANTAND", canc ión rumana de Bred icaanu , t>or S t e f a -
n o v i c i (1 c # ) 

510) P C 12¿\¡^ MVÜBÍLA,VaELA,"7üELArt, canc ión de l o s ab ruzos de A l b a n e s e , por 
Car io Moreno, G io rg ina D e l l 1 Imagine y Coro y Orq. ( I c # ) 

O O 



f»5)f/ff\ 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22 ,05 H.— 
j*ov/*C y 

V i e r n e s . 15 sepbre 19*l4 
E <•""? La 

RECITAL DE VIOLONCELO 

5?^ 
cr O tí 

£*** 

16) G IV 

5) G IV 

1 . — «NOCTUNRO EN MI BJtíOL MAYOR»», de Chopin ( l e . ) 

2 . - - «GOYESCAS», de Granados, ( I c a r a ) 

51» 

24-) G I V 3 . — «CANCIÓN DE CÜNA«, de Dvorak, y «EL VUELO DEL MOSCARDÓN», de 
Rimsky-Korsakow (1 c . ) 

27) G I V lJ- .~ «Rondo-Allegro» d e l «CONCIERTO EN SI B3USLMAYOR «, de Boccherl 
n i (2 c a r a s ) 

A LAS 22 ,50 H . ~ 

CENTRO FILARMÓNICO Di CÓRDOBA Y CORO 
EN 

67) G CO 5 . — «BAJO LA PARRA", de Molina i.eón y 
o.—«A MALAGA», de Ramirez y Lucena 

O - O 



fw/w) » 

PROGRAMA DE DISCOS 

• LAS 23 ,30 H . ~ V i e r n e s , 15 sepbre 1 9 ^ 

BAILABLES 

90) P BE 1 . 
2 . 

806) P B 3. 

73^) P B 
5. 

1*1) P B 6. 
7. 

103) P V 8. 
9. 

826} P B 10 . 
1 1 . 

5297M)PB 12. 
1 3 . 

787) P B i*. 
1 5 . 

— "CURRITO DS LA CRUZ", de Vázquez , (por O r q . L a c a l l e 

— TARIS", de Cañar o ) 

— "CARIOCA", de Youraens, por Orq . Tejada (2 c . ) 

— "FIN DS FIESTA EN LA HABANA"* de Cordón, p o r Orq Tejada 
— "BAJO 3L CIELO AZUL DEL CANADÁ "m de Lewis , ^ o r Orq.Te jada 
— "PIENSA EN KI PAPAITO", de Wa. i tetan, (por Orq. Jimmy Lunceford 
~ "BELGA STOMP", de Moore ) 

~ "YÜPPA", de Moro (ñor Orq . Casa b l anca 
— "SIN TI», de Alemany ) 

— "ANTES DE ENTRAR", de Cantebrana,(por Orq. Carlos Martínez Cam 
— "COMO TU", de Curras ) pos 

— "LLORAS TU", de Galdós (por Orq, Cas blanca 
— «ESTAMPA ESPAÑOLA", de Cisneros ) 

— "NO TE SIENTES DEBAJO DEL MANZANO" de Broun (por Hermanas 
— "TICA-TI-TICA-TA", de Prima ' )Andrews 

O O 
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Comenzamos nuestra sesión Radiofomina con l a rmdltf 

foi/fM)* ' 
t i t u l a d a . . • . 

(Después del discoX) Acabamos de r ad i a r , é in t ro de nuestra sesión Radio?©mina,el 
disco ; t i t u l a d o . . . • VáLS^ 

Cementarlos dol momento. 
l a s necesidades de l a guerra,taponen a l o s pa íses be l ige ran te» , c i e r ­

to s s a c r i f i c i o s d i r ig idos en lo posible» a aminorar t©d©M aquello que s ig­
nifique un gasto en la producción nacional de cada es tado. Y as i vemos que 
es tos s ac r i f i c io s se extienden en todos los sentidos de la vida i n t e r n a , H e 
gande incluso al terreno de la coquetería femenina,como lo prueba «na ley 
publicada hace algún tisrapo por l a Oficina de Producción Bélica de Estados 
Unidos, en la c"4al se recomiendo a todas l a s mujeres el iminar de aue ves­
t i d o s , l o s p l i sados , fcablas,etc.,que representen un sobregaste de t e l a y 
prohibiendo que en lo futuro ae introduzcan cambios fundamentales en l a s no 
das . 

Entre l e s d e t a l l e s de los vestidos,que recomendó la citada ©ficlnn,se­
r í a conveniente e l iminar , f iguran l a s rangas abullonadas, las bocamangas, los 
b o l s i l l o s ap l i cados , l a s faldas tableadas, l a s faldas en exceso l a rgas ,y 
los vest idos de verano con mangas largaos 

Con el cuTnpl ir»lento de es tas medidos, se esoera peder ahorrar muchos 
metros de t e l a anualmente, los cuales se podrán dedicar a l a s necesidades 
de l a guerra . 

Como ooTr-yit^rio^ a es ta n o t i c i a , nosotras nos nregunt&mosziqud va a 
ser de l a s mujeres, eternas esclavas de l a medot frente a semejante estado 
de cosas? ¿Se resignarán fácilmente a l a s hechuras que hoy se leo taponen 
o l l o ra rán amargamente todos aquellos recursos cen que en ot ros tiempos su 
modista destacaba sus encantes o disimulaba aus defectos*?. 

Y sobre todo,¿qué d i rán los hombres, que nunca corapr endi eran esas 
Complicaciones del v e s t i r femenino, al ver que aceptan sin p r o t e s t a r , l o q*:e 
e l l o s siempre soñaron, en vano,conseguir? . 

Acabamos de radiar un Com-sifcario del momento. 

Amenidades. 
¿Si l e preguntar-in de pronto a usted >querida radioyente,cual es el 

origen de l a s ropas aue v i s t e , s a b r í a responder inmediatamente sobre e l l o t . 
Mo negamos l a posibilidad,#fcsaB*ft<** aunque sabesies perfectamente que es" 

d i f i c i l recordar t a l e s d e t a l l e s h i s t ó r i c o s . Por eso y para re f rescar le la 
inoiaoria, vanos a rad ia r a continuación o l curioso origen de algunas do los 
objetos de v e s t i r , aue más corrientemente se usan. 

Los sombreros.- Los cruzados>despues de sus campañas guerreras, t r a j ©ron 
de o r i e n t e , tocas y turbantes , que l a s nobles tas* damas de entonces adopta­
ron de inmediato, dando nacimiento a esta nueva *LOda. 

Las plumas.- Se hizo uso de l a s plumas do ave,en todos lo s tiempos. Pero 
hay un d e t a l l e p a r t i c u l a r sobre e s t e elemento de boqueteria femenina, y es , 
que fueron precisamente los hombres nr imi t ivos y l o s salvajes, íoixwx*x»*ax 
los que l a s adoptaron para engalanarse^ 

Las p i e l e s . * Desde los tiempos pr imi t ivos de nte stro mundo,hombres y mu-
ja re s , se protegieron del f r i c , gracias a l a s p i e l e s . Pero l a moda de usar 
p i e l e s f inas y cxtidadas,data de la Roma de los cesares*. 

El manto.- Simple pieza de t e l a sin mangas,fue usada a s í por l e s babi­
l on io s . También podría remontarse su origen a l a s sayas con aue se cubrieX~ 
ron l o s bárbaros . Macis f ines de h edad Media, se convir t ió en un hábi to 
par* usar en l a cor te , y en s ig 'o XVI fue considerólo en Francia, como un 
signo de honor en cruian lo v e s t í a . 

1x5s t e j i d o s iinrjenaeables".-* Fue en una exposición americano de 1378,cuando 
per primero ves se did a conocer un procedimiento de tapenbeabiHsación 
apl icable a todos l o s t e j i d o s , sin a l t e r a r su color . 

Sección L i t e r a r i a de Radlcfomina.- Vamos a radiar l a poesia t i t u ­
lado >ttMl corazón o r ig ina l de Mercedes FertunyU 

La horas van pasando lentamente. 
¿Qué fae de aquel asior,que era mi vida* 

ICorazen, corazón, ay como siento-
e l dolor incesante de su her ida I . . . 

Y sobre mí cabeza se levanto 
e l tachonado de una noche e t e r n a . • • 

JEs tanto mi dol~r, mi pena tanta 
que ya es mi corazón,una os vernal . . . 



I A» parare , Safio r U Pon en mi e l fuego 
de ana dulce i lus ión . . . . iDame l a oa lmal i . 

IT eme sea *1 f i n ye* eorao a quien ,c iega , 
l l a g a l a luz a i luminar su aliaai-*.. 

—•- „ 
acabares de r a d i a r l a poes ía t i t u l ada , ' 'Mi corazón jr or igina 1 da 

Mercedes Fortuny'. 
wá 

Coüssltori© Fenaniño de nadiofemina 
P i ra Aure l ia . -Barce lona . 

Pregunta: & Perdone señora Fortuny,que aa tas de exponerle e l proMana 
por SI cual iQ mando e s t a s l i n a a c t l a exponga algo de vi vida pasada,por 
c ree r que e l l o f a c i l i t a r ! la comprensión de e s t e . Desdo muy pequera, q^e-
dé huérfana de w.ad+e y padre,quedando sin mas amparo que el de una cecina 
que me recogí** No quiero ser i ng ra t a con el l a , que bas t an t e hizo con reco-* 
ger i un ser abandenado de todcs;pero la Verdad es otie a au lado suf r í t an ­
t a . A t a n t e , que l l egué a se r una © á r t i r . Nunca tuve n i ana sola ooortunldad 
de d ive r t i rme ,y a s i , a p a r t a d a de todas y do todo , l legué has ta l e s 20 afioa. 

Sntcucor conocí a un muchacho,que se enamoró de s i y sin esperar mucho, 
nos casa ros . Hace se i s años de es to y ahora junto a a i s dos h í j l t o s y mi 
espeso, a l que adoro, soy la mujer más f e l i g del a ando-• 

Y ahora la d i r é cual es &i problema* Mi Eiarido t i e n e siempre cuch í ­
simo t rabajo ,ya que se puede dec i r que no diapone »ffWjffffTiH^tt>ÍlllIIIIH| 
z%Tim de irás tiempo l ib re»qus e l necesar io para ¿aasaaaaaK* eosarj^ y des­
cansar de l fa t igoso t raba jo de l a oficinal* Pero compadecido de todo lo que 
tuve qua s u f r i r durante mi juventud»se deja pasear y concur r i r gjQSSBa fies­
t a s de sociedad>en l a s que incluso»por habérmelo dicho é l ir i SIPO» b a i l o con 
lo s conocidos de caga,ya que n i esporo dice que tengo per fec to derecho a 
d iver t i rme por todo lo que no oude a n t e s i g í que por o t r a p a r t e é l t i ene 
co?npleta fe en mi, cosa en la cual l l e v a ra«on»pues amo de V#ttt*d a mí mari­
do. Él nad'* ce reprocha y a l cont rar io ,has ta^ lo aprueba» y sin embargo,yo 
\'3o que la gorite me m.ira,cuchichea y c r i t i c a . 

¿Crea usted» señora Fortuny,que con es la act i tud» f a l t o a mis deberes 
de esposa}** Contés te l e p o r favor y dígame sinceramente lo quo piensa de isi 
p rob la ra . 

ContoRtacion\-Eace ya mucho tiempo,que la t r i s t e z a ae apartó de su l a ­
do, dejándola l a exper iencia ziti c i en to ,pa ra comprender e l va lo r que t i e n e 
l a f e l i c i d a d t * e goza ahora . So d ice con cucha ra¿on,que solo son verdade­
ramente f el i e e s , aque l l o s q-5 e han sabido l o que es s u f r i r sucho. "Usted tam­
bién l o ha sabido,pero ahora gusta l a s mieles de t e n e r un hogar»tin üa r ldo 
que l a quiere y l a r espe ta y dos h i j l t o s p r e c i o s o s . I por s i fuera todo 
e3to poce» t i ene usted un tesoro de juventud .¿Qué desea mastiüo cree que l a 
vida ya l e ha ofrecido l a su f i c i en te revancha por todo l o que suf r ió? .¿Cree 
usted s i n c e r a ante que es tan necesar io acud i r a f i e s t a s y ba i l e s» para 
exponerse a l a s c r í t i c a s de l a s personas envidiosas de su f e l i c idad? 

Ta que fltfftt »« ha pedido « i opinión s incera se l a voy a d a r . Me para -
ce que es t i us ted abusando un pocu i t l n de l a bondad de su nar ido que t an ­
to l a q u i e r e . Es siuy p o s i b l e que abrumado por el exceso de t raba jo ,no l l e ­
guen has ta é l» l03 comentarios y cuchicheos de l a g e n t e . Pero s i algún día 
l l egan a su3 oídos,aunque sean in jus t i f icados , seguramente l e he r i r án pro-* 
fundamente en su corazón de horabre buenos ¿Para qué ,en¿énces,provocar e s t a 
s i tuac ión que puede d*r al t r a 3 t e con si f e l i c i d a d ? . 

Medite un poco en ©Í3 pa l ab ra s des in te resadas y verá como texigo r a -
son.Dedique sus r a t o s l i b r e s a cuidar y embellecer cada vez ®ás M casa, 
para ( u e se convier ta «a un v e n a d e r o para íso ,donde pueda descansar confor­
tablemente sus cor tos aoaantea de l i b j r t a d » e 3 e kombre que t an to t raba ja por 
u s t e d . Cuide y eduque a sus h l j i t o s . . . . y sobre todo»vigi le cono un avaro, 
e l t esoro de su f e l i c idad^ 

Para Caraen Marganal»-Barce&dna y 3osa l i a S o d o r n i l , 7 i l a s a r de Mar. 
Me es i u^os lb l e con t en t a r l a s par t i cu la r ícen te a su domic i l io , aunque en­

víen s e l l o s p a n l a contestacion. 'por se r r e q u i s i t o imprescindible do e s t e 
consu l to r io , e l que l a s son sal t a s so contesten solamente p o r Radio, COITO r e ­
p e t i d a s veces se ha hecho cons t a r . Si no quieran que la Contestación se dé 
a su nombre,pueden e s c r i b i r con un seudónimo, 9*in;xíi&x«*i con el cual se 
l e s con tes ta rá corio r\ l a s demás señoras rad ioyente^ . Qaedo a sus órdenes y 
en espera de sus n o t i c i a r . 



Para Soledad Olarriaga.Barcelona. 
No me d* usted, en su c a r t a , i o s suf ic ientes d e t a l l e s para ooder jusga 

ampliamente su problema sentimental,ya que ca3l mo a t reve r l a a decir ,que 
segiin lo que usted tt&n expone en e l l a , n i s iquiera exis te áste ,puesto que 
umámé s i en t a m hondo afecto por ose cuchadlo y é l , según se ha enterado 
usted, también está muy interesado de su persona* ¿A qué esperan entonces? 

Bs muy pos ib le que s i ese muchacho no l a ha hablado ya,sea debido a un 
exceso de timidez,que se a t reverá a vencer,en el mo&ento en que vea una 
sonrisa le s imrat ia ea sus l a t i o s o una mirada animadora en sus ojos,que 
l e den el suf ic iente va lor para rosiper e i s i lencio^ que le impone^ ea tl*-
mides. Fágalo sin r - r iros,ya ttfta sabe a ciencia c i e r t a aue é l sufre por 
us ted , y ustod tefeblen es té interesad'** por él?. 

Pnra V id e t a . 
8e recibido ani c^rta y su ooesía que leo complacida* Tanto una,como 

la otratdej^ri t r a s l u c i r Haxkarsx una honda sensibi l idad a r t í stioa^que son 
t a prueba ms convincente de oue usted posee lo p r inc ipa l oara poder desa* 
r r o l l a r e l d i f í c i l arto l i t e r a r i o , y que reside precisamente en esta mioma. 
sensibi l idad cu ? la hace expresar gas sentimientos de una iranera bel la y 
ar t í s t ica* . r i c e unte] que t iene una enseñanza primarla que e8 el principa^ 
Ob*t4cule para qtxe no ee decida a presentar ninguaa de sus composiciones. 

Paro gta «barga , a t roves de s*i certa he adivinado una gran fuersa de vo­
luntad pspe el crtud.io, file la harán conseguir son m e3fuer«o prop io , l a 
cu 1 tur? n#<tesarla»que m nltuaclon social l e nag6*. Animo y envíeme una poe­
s í a , « « Be tan larga cono la que ¿na randa,y tendré mucho gusto en radiarse-
l a , y* c-ip «ísfca espere e3té tan bien e sc r i t a cono £sx*vg<asx:*aYi é s t a . 

Pars Josefina Turré?* Barcelona 
Pregunta»- Señora Portuny. Soy una jovencita muy adicionada a l a s nove­

l a s y r e l i e / l i e* po l ic iacas ,q * as gastan anchísimo, 3ismpre que no se exce-
l*n dastaslad on la rea l idad de sus eecenas,pue3 no puedo soportar l a s exa­
gere clonar? jfcie algunas, en l a s cuales se ve palpablemente que no wnxxmx pue­
de ser verdad aquello que describen^ Hace algún tiempo,vi una oe í i cu la fie 
es t* genero pol í c i ico#que no me gustfc jorque en una de sus escenas sa l í a 
nn aparetO ^«rn el cual aplicado en un brato *e ios ladrones, la po l i c í a sa­
ble st éste mentía o no en sus declaraciones . Sato a» a oarecld tan exagerado 
que lo creí al mrdo,pere una smigalta r.ía dice que e?tof* at>ar*tos exis ten 
enm la real ida? . Usted señora Fcrtuny, que tan tas cosan sabe,tne podria decir 
s i e s t e inrarstK es o no cierto,puen mis paoáe dicen oue desde luego es ?nen-
t i r a y yo estoy muy in t r igada . 

Gont^stncion.^En ofecto, querida amiguitapaunque a usted l e parezca muy 
9**5» exis tan esos aparatos destinados a medir l a s d iversas emociones,las 
pa lp i tac iones )í l e í coreasen y los r e f l e jo s nerviosos de un» manera técnica. 
que dan eo»o Fesaltado el saber s i durante una deolaracidruel sujeto some­
t ido t i in terrogator io ,mlnt i t í o no en sus palabras,segunfc r e g i s t r e el ana-
ra to un número determinado da osci laciones,ya que según los entendidos,cuan­
do Se * t « t e se a l t e r a el número regular de es ta A 3n América se han u t i l i ­
zado no solo en el terreno p o l i c i a l , sino también en la vida c í v i l , p o r ejam* 
pío.paro descubr i r en l a s grandes empresas indust r ia l es,a los malos emplea* 
dorr. íntimamente ee Isa habla topa* proouesto aa su aplicación en un nuevo 
ter reno:en el amoroso, ¡}g es ta manera,la Joven que deseara tener la seguri* 
AM fíf* que tri novio la amata de verd&dt no tendría mas que concurrir a casa 
de Sigan e spec ia l i s t a que poseyera el refer ido aparato y una vez allí,sorna* 
t e * a su pre tendíante el Lnt í r regator io que diera como resultado el saber 
la veracidad de sus ai i ranclones amorosas. 

He sé si en e s t e terreno,habrá dado lo& resul tados ap etecld0 3a3l **efe-
ride apara t i t e , sobre A os al no l e puedo dar más datos ,oor nc e x i s t i r en 
nuectre pal g# sí at iende mucho si con e l lo no he logrado sa t i s facer su curio­
sidad in fan t i l ,mi peouefta affiga. 

Terrlasaos nuestra sesión Radiofesiina con l a radiación ial dÍ5?co t i tu lada* , . 



» * • * (islí/w) n 

Señora^ , s eño r i t a s : 

***** terrrlnado ñor hoy n u e s t r , 3.30c loa ^ Uof e-

* i n , f r e v i s t a pkr* l a m j e r , d i r i g i d a por 1¿ e S G r i -

to ra ¿le roed es For tuny. 
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"DÍAS Y HüUHfflSM 

Ĉ RA AL OTOÑO. 

'ir* El verano se va. Cuando el sol \i*grde. »ú ̂batalla ái 
• • ' . - • 

la noche que avanza, se tiene la certeza" de que el otoño esta al lie-

gar. 

La tarde-mejor seria decir todas las tardes- se deja apri­

sionar en la metía de colore, desvaidos del crepúsculo, como un pa­

jaro deslumhrado; y el dia y la noche ri rr1~ 11 ríimnlnn plenitud y ga­

llardía, en las horas para ellos decisivas del ser o no ser. 

Todo se impregna, de una mcLgncolía suave, y husta el con­

torno de las cosas, en estas horas únicas del atardecer, se esfume^ 

un poco; en contraste con la brutal realidad de los dias de verano 

o ir.-î .í'o en plenitud. 

vamos cara al otoño; la estación predilecta de los poetas 

románticos y de todos los enamorados sentimentales que en el mundo 

han sido. 

En nuestros dias, el otoño, sin dejar su perfil sentimen­

tal y añorante, tiene el valor, cuando es dulce y amahle como una pri 

mavera retrasada; una primavera que se esfuerza en prolongar su son­

risa para hacernos mis llevadera la certeza del invierno ya próximo, 

de ser como una cabeza de puente tendiáa hacia el pais maravilloso 

de la esperanza. 

Caminar eternamente, y no siempre por la ruta mis conve­

niente, es el destino de todos los mortales; y cuando los dias mar­

chan atura al otoño, parece que codos sentimos el deseo ferviente de 

parar un instante latiarcha del tiempo, y quedarnos a descansar un 

poco sobre la almohada de oro viejo que forman las hojas caldas, 

como si quisiéramos prolongar todo lo posible esta tregua de paz 

que nos brinda la naturaleza cuando el otoño esta al llegar. 

El airecillo que va recogiendo sin parar̂ fcu cosecha de 
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de ho.jas muertas, parece decirnos que en la vida todo pasa y 

nada es eterno; excepte el recuerdo de las cosas idas y la es-

peranza de las que están por llegar* Y por ello es preciso cumplir 

siempre el deber 3(í queVvida nos asigne por pesado y molesto que 

sea y también ̂ o despreciar nunca ninguno de los bienes presentes» 

Cuando los hombres y los pueblos disfrutan de paz y 

vivj&n en un ambiente que invita a la piedad y al perd&n; convi­

ene repetir el refrán oriental que reza."Los hombres acostumbran a 

desear mañana, las cosas que despreciaron ayer, quizá porque no 

acertaron a calibrar su valor"» 

Lección provechos^ siempre, y más en laá horas actuales, 

esta que nos brinda el tiempo cuando el otoño está al llegar» 
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¿ Í Ó S . 

- Diotin*ivo#!Eren. 
-Ofrecido por la maravillosa máquina de coser "ÍIIOHÁ"» la mamvill* 
van ustedes a oir el duodécimo turno de selección (Sel Concurso A£ft8 T EVA. 
H m~cróf ono Pousinet. 

o-

10. 
jineta- Buenas noches eaflores radioyentes*•••Estando como estamos en la 

joca aleéjre y divertida de las Fiestas Mayores..• ¡Fiestas dulces de barrio 
bullangueras y almpáticas»cuajadas de lindas cadenetas de papel decorado 
con vistosos colores; salpicadas de farolillos venecianos» banderas y gallar­
detes; de Entoldados trapeados y Alfombrados como salones de quita y pos» d£c| 
de las ¿omitas bailan rien y lucen na más bellos perifollos y» los Adanee 
se deshacen en cortesías» reverencias y galanuras»»*«!Fiestaa de familia; 
de ¿iso a piso; donde los invitados menudean» los pasteles abundan y loe 
licores alegran*•••••donde las amistado > se eatree an y los prometidos se 
ensanchan y se siente felices; pues» entre bailes» contares» obsequios y 
juramentos» se encuentran como el pea en el a&ua: rodeados de m alegre y 
juvenil elexaento.lBailes inolvidables de farolillo y de la toya» donde la ge 
nerosid d del bailador tanm visos de ¿ron torneo entre caballeros qjxe lu-
can desaforados por defender la divisa de sus damas de honor;donde las al­
borotadoras estridencias del "jas" y del "hot"» se entrelazan caprfcc osa-
mente con las dulces y afloradas polcas» los saltarines y voluptuosos valsee 
corridos y los jaracondosos pasodoblcs caatisos.....Donde viejos y j¿venes 
bailan» saltan» cautan» suben» bajan»so rinden» se muelen» se a otan asta 
caer tullidos sin respiración:! sin fuerzas para dar un &rlto más*... ¡Bien-
ven d s sean las fiestas mayores donde las familias echan el resto; donde los 
vecinos se abrasan» donde los caseros invitan; donde las porteras saludan 
y loe vigilantes sonri en ••••¡Donde todo es amable y familiar y divertido* 
T.....entre tanta fiesta fSIGUA'* la naravillosa maquina de coser "SIOtlA" 
tiene la satisfacción de ofrecerles la suya» la nuestras!nuestra Fiesta Ka-
yor£ el Concurso ASAN Y 2VA#!La fiesta de los viernes» donde las exaltacio­
nes del amor familiar y casero llegan al colmo! ¡Honor a la maravilla 1945 
"SIUiSA"» que cada viernes nos ofrece su Fiesta Mayor*••Hoy es el duodécimo 
turno de selección que iniciamos en este momento; 3n él» da oonienso un nue­
vo debates ¡Las suegras¡ Hemos recibido una controversia sobre éste tema» 
sabrosísima y muy atinada, ¡¿apegaremos por ofrecerles la contestación del 
Concursante a§# 112 #- *map\mta a la precinta n» 18 por D. Dionisio Heig.-

Sn qufe consiste la felicidad matrimonial? ¿En el 
Inero? r3n el carácter? ¿Bn el amor?* 

Dinero» Caracter»Amor.He aquí tres cosas que por si solas son todo un ca­
pítulo de una casi perfecta felicidad. Así como de las iludiones y de las 
espe ansas vanas soy un refractario» siento» en cambio por la realidad una 
vocación idólatra, jfada» puem» de particular tiene *¿ue entre estas tres fa­
cetas» me decante decididamente a favor de ese talismán maravilloso qaeres 
ponde al apelativo de Don Dinero. 

ti 

Bate ni aserto que es ni más ni menos que el primma de una convección pu­
ramente personal «podra tener todo el cariz de un rancio abolengo materia-
l^sta»pfro aun asi y sin que ello signifique subestimar en su j ato valor las 
cualidades ma avillosas del Carácter y del Amor que efe los cónyugues represen­
ta» no dudo» ni por un momento» que el '"atiero es el complemento único en la 
pa del hotjar. 
¿Emees o materialista? Quizás» sis trataré de explicarme. 

Sabría la human! «V*** de tener en cuenta que sotare nosotros peaa el pecado de 
Ada» así como el maleficio de Babel. Adán y Sva fueron arrojados del Paraíso 
2errenal. Jamao tuvieron pas y tranquilidad. La confusión Babélica» 



a loa hambres 
calamidades • 

hacemos daño loa unos a loa otros» de un cuaui de 

Pasaron loa aillos; las ^aeraciones; Una Civilización sucedía a otra, 
laa épocas se absorvían dentro siempre de estas influencia:» naleflcas que 
hacen infeliz a la humanidad* Y el mundo con sus diarias injusticias si— 
0uió y aî jue dando vueltas tan campante no importáiidole gma* cosa el do­
lor de sus entrañad* 

Y de esta ,;uiaa llegamos en el ai,-lo XXg exactamente con las 
caraoterísticaa pasad a si bien acrecentadas por una personificación ab­
soluta del matarialiamo y de lo trivial* Ba finf u n sl¿*lo que per este 
materialismo propiamente diere vive de realidad y no de fidónea: lo demás 
lo considero utópico y sofista» 

Claro que como en todo hay sus excepciones, voy a recocerlas para Imcer 
un breve análisis* 

¿Amor? Los miamos filósofos yo creo no lian llegado a un mutuo acuerdo 
en sus variados matices de ideología de espiritualidad y de estática* Cer­
vantes dijo que donde liay mucho motor ao suele labor daamasl&da desenvoltu­
ra yt Amiel por su parte dfcee que la djtáa en amor acaba piar íiacer dudar de 
todo* 

En cuanto al Carácter*, sin duda alguna, quien no lo tiene no es un hom­
bre es simplemente "una cosa1** SI ca actor del hombre es el producto de las 
circunstancias que le rodean;sus acciones son el efecto dll Carácter y de 
las circunstancias, yt por consiguiente el hombre no es responáable de sus 
matos* Hay puos más defectos en el carácter que en el espíritu* 

¿ I el Dinoro?Un proverbio castellano reza: Del dinero no te dejes domi­
nar. antes tú lo has de mandar*" SI saber vivir es un arte y si en el vi­
vir es un arte y si en el vivir se es artista lo será también con su ami-
¿o Don Dinero* 

Seflores del Jurado'̂  De nuevo nos hallamos en el punto de partida de mi 
peroración» Hablo pues de acuerdo con las circunstancias que nos rodean* 
Hablo también por encina de los prejuicios sociales* de una manera super­
ficial y abstracta* pero no importa• Yo pre unto a Vda* Acaso es incompa­
tible amar ferviente con amor espiritual y amar a la vez al dinero?•*... 

-Oye."Amor" ;$Por pe me m ras así? ¿Que quieres de mí? 
_ ulero que ven,;a3 eonmi¿;o* 
-¿por que? 
-Porque yo soy el "Amor* 
-Oh* gracias* 3* por experiencia que eres algo sublime» al ;o divino*. 

pero "Dinero" también me llama* Lo siento» pero me ver con el*•..Adiós* 
• * • 

Concursante rfi U3*-Bsspuesta a la pregunta a* 17 por Dn Pedro Blanch 
Describamos usted» cómo debe ser la verdadera "ama de 

Es pregunta sinjular 
a la que contestar quiero 
como» a la mujer prefiero 
para x«glr un llorar* 

Observad en un momento 
antes de casarse» 

leve querella» 
y......es el suyo» ¿jran intento* 

pues» conocer al marido» 
es lo que importa primero 
que» lo otro» ej venidero 
y» por tienpo» indefinido 
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Vamos puea a detallar 
las normas para tener 
la nao sublime mujer 
que pódanos desear. 

Jarnos en un dedo exceda 
de su marido,en altura» 
pues cual débil ariatura 
a vista ajena aparece 
quién pese al amor» no crece» 

Que Mata bien» sin apaños» 
con natural elegancia» 
ajena de petulancia; 
puea no inporta que la moda 
sea de nal gusto»••••toda* 

No sunisa»ni obediente» 
que» en la B*¿;l6n del Amor 
no liay^esclava ni Señor; 
Solo mutua transigencia 
fruto de fina experiencia» 

líe aquí su distintivo»».. 
Servir a tiempo un dafé 
Ko darnos jamás el té 
con facturas de modistas 
cuando» es breve la entrevista# 

So hacerlas a nuevos ricos 
que sus hogares parecen 
museos llenos» y crecen 
por parte del visitante 
los deseos del tunante* 

Ho cabe duda» domina» 
pero» tendrá buen cuidado 
de no tratr demasiado 
al narido» con uulsura 
que» empaca la confitura• 

Y en fin» la mejor mujer» 
es la que tiene el marido 
contento» y a mi entender 
todo lo ¡abrá conseguido 

lo&ra ¿nacerse querer» Si 

Concursante n* 114»-üespuesta ala pregunta n$ 4 por aña Pilar 
¿Quiere usted ¿escstbrinos el tipo de marido perf ec~ 
*to» o el ti£o mas preferido por las mujeres? 

£8 tan difícil» pues cada mujer es ún problema diferente» las mujeres 
semblamos de opinión se ;un edadeu» unu niña de 15 aflea que os ya una mtt-
jer sin experiencia de la vida» le 0ustan los jóvenes gemosa.» cursis»» 
que le compre un fri,;o que i&ble muy deprisa de topolinos y de bicis» en 
fin de una serie de gansadas iue no tienen ni pies ni cabeaa» 41 loa 20 
años todo es romanticismo la mujer a esa edad 00 calcula» le basta con 
un hombre que sopa decirle versos de Bscoquer» que tenga bonita vos» que 
sea elefante» en fin» un verdadero pollo pera» A los 25 años la aujer sa­
be ya calcular en su cabeza sé forma un hombre que ten^u un medio de vi-

vidaotro concepto ypor lo tanto otro ideal de hombre diferente que cuando t#-
nía 15 años* 
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A loa 30 la mujer piensa con la cabeaa, pretende o espera un fresa re 
capacitado para su ideal y ¿juatoa» A esa edad la mujer aabe lo que quie­
re y le coafrione, y por lo tanto tiene que reunir el hombre otras condi-
ciernes para que Sea au ideal es decir cía perfecto que cuando tenía la Mu­
jer 15 años, a loa 30 la mujer vé problemas en la vida y forja en ai ca­
beza un tipo de hombre adecuada a las circunstanciáis de la ed^d.Ho le 
importa ni ,;uapo, ni feo, ni alto, ni bajo* ni rubio ni moreno pero si 
un hombre cjue sepa comprenderla. Satoy se¿;ura que a eaa edad m cuando la 
mujer es mas exigente para encontrar el tipo de hombre que encaje a aua 
guatos y conveniencias. I loa cuarenta años no 1 allegado pero iarv.o la 
3e;juridad que a esa edad la mujer tiene que cambiar por completo sus gus­
tos pues eaa es la edad justa de no pararse ni un pelo. Yo creo que es 
cuando la mujer da de si todo lo que tiene de dar} carillo, ternura, sacri­
ficio, como deseosa que ©tá de depositar en al uien ese caudal que ha ido 
recopilando a fuerza de ailos y cualquier hombre que ^a mire a los ojos un 
a omento para ella es un £erfecto maridos (Jomo verá $or lo expuesto no hay 
un tipo de hombre patrón sino que Sva a lo f oraa sepila sus vicisitudes 
de la vida. Para m todos son iguales para colearlos con esa aoéja que tan­
to Jaleo armó en este concurso entre jp^íS^ Y SVÁ 

Concursante n^ U 5 # -Hespue3tú a la pru ¡unta Ifg 8 por Dn José 
¿Qus^es lo que motiva más disgustos en el 
ai o?. 

Insolftble teraa, incluso para filósofos y para empíricos.!Ahí es 
pretender indagar, enjuiciar y sentenciar, sin erros, que es lo que moti­
va ai dis :u to & en el matrimonio! 

le tan complicada la Psicología humana; opone la v ü a tantas dificul­
tades; chocan tan a nenudfc la actividad y la abulia} se confunden tan fre­
cuente la verdad y el error; M tan extensa y tan oculta la patología; 
tienen la biología y la lisiólo .ía exigencias tan eirrepriaibleíi; es tan 

foco eficaa man la profilastiu y tan poco definitiva la terapéutica; hay antas diferienoiaa man tales, educativas, culturales, r li losas patrio-
ttaaag económicas, morales, físicas, psíquicas, volitlv etc.,que preten­
der sentar jurisprudencia, decir la uktiaa palabra en tama tan compüjo 

y subjetivo no eu para nosotros fácil y hacedero. 

Dejemos, pues, a Ion módicos, psicflQgos, teólojoa, juristas, filósofos 
místicos, moralistas y demás teorísantea e incluso a los inpíricos, que 
raspnen y romatieea, unos. y desciendan al templo práctico los otros, aun­
que de buena Sé claro esta, sigamos encañándonos todos. Abandonemos, for 
tanto, el vuele del cóndor para aquellos que ae qio<l¿n convencidos, nc creo 
que lfc estén in petteu do que su opinión o juicio es la evidencia misma, 
a pasar de que la roalidad las ven^a lasmintiendo si solución de continui­
dad desde la aparición en el &xndo de Adán y 3va. 

Nosotros como sencillos observadores de la vida solo queremos valar 
in nlnuto a ras de la tiei , que al tocarla de cuando en ves con nuestras 
débiles alas hemos sudado la sirviente concluüón* 

Aparte de lau inferas causas uc son secuela lógica de lo que dejamos 
apuntado, a lo que a nuestro modesto toteo er motiva más diséjustos en el 
matrimonio as la conducta, que forzosamente faa de ser siempre equivocada, 
de la esposa que no sea inteligente; como así Mismo las sandeces ;ue la 
de cometer el esposo, si carece de antido oonnín pues no hará ni dirá mas 
que tonterías» 

Si ambos cónyuges tienen verdadero talento y una buena ca I de sen! 
tido elemental o común todo lo dama:* les puede veuir por Ha didura. 

Aai sea; y Dios sobre todo. 
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Concursante n9 116,-Bes, uesta a la pre¿*unta If* 2 por Dfia Beonor Roca 

Concursante n9 lljf, .-HMP3BBKB& a la pfrejunta tf* 2 por DKa jfcieli Espey 
ue opina usté a de las suegras? 

Ante todo dos observaciones: Al tomar parte en el Conc ( M Afea y Era 
no me mueve el interés y la defensa propia, pues ni soy ni aeré nunca sue— 
*a, ni tampoco el cebo de ganar el preíaio, porqe no os considero con apt* 

tudes partí ello; a6lo la injusticia que con 1 sue^rao se coñete * 

fQue a veces son impe tinentee? Bien ¿ y ^ue?. Suponíanos que lo sean* o serán nunca aás gue lo pueden ser otras mujeres a las que se les per­
dona y disculpa sus flajuejsas con xaiyor facilidad;la¡ anaana, la hija la 
abuela» la tía , la cufiada, y ¿por iue no decirlo? :asta la propia novia, 
la mujer y la madre##.#.. 

La cuestión se resolvería fácil a mi ent; n Iert 36I0 con que él pensase 
si es hambre bien nacido y quiere a su madre, coso ea natural, que todos 
esos ij^properio3 ¿ue dirijw contra la amarra pudieran ser para au madre} 
elija que un día será la 3ue£;ra de los esposos de sus lijos. 



Concoroaate n^ 110»-Heopueata a la pregunta 
opina usted de las 

n*2 por Dm Francisco B. Revira 

canso A L-. B3HA 

7Ii auerte no lia aido negras 
en o una xaaole morada, 

una eaposa blenaoadu, 
doce hijitoa y una suegra. 

Grao <t& verdad que ea exceoo 
de esa «xiora 1 jabirú? nal: 
eso es nuy poco formal, 

y basta ̂ rosaría ea eao. 

He podido comprobara 
que ai amble compañía» 
que su trato ea cortesía 
que eu palabra eu bondad. 

Que su tierno corazón 
a todas partee aleansa: 
de las luc aa es bonanza 
en las riñan eu perdón* 

Solas trlateaas, consuelo, 
en las penas alearía, 
cuando todo es M rof ea diaf 
ctfando todo infierno» as cíalo. 

Hos seduce ai 
y su labio nos encanta 
cuando rf«p cuando canta. 
cuando narra, cuando rasa. 

«Madre 9 nadrecita a£a
H 

siempre se «cucha m ai ho¿;a 
cuando bulle la alearía y 
y cuando hiere el pesar» 

3a ella vemos cifrado 
nuestro jozo y nuestro unor; 
cono premio, noa la lia dado 
arante, Nuestro Señor» 

2LiA¿» que se nos 
al dol se nos va a poner» 
Gomo lo vanos a laoer 
sin :*u so&risa ec :1cara? 

¿ea vuestra vida larja 
oh suegra, en aqueste howar 
Aquí nunca aeréis carc;a, 
sino paa y bienestar» 

Perdonad» señora di¿na» 
el osado que machó 
su labio cuando os rozó 
con al una broma indiana» 

Pt: o pensad iue no llet;a 
a vuestra altura sin par 
palabra o plana que nie ;a 
vuatra -*ia singular* 

ii 
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Conooraante na ll£.-Reopu<,Bta a 2A prs*;unta n*7 por Ja a s i l i o calvo 

^ ¿Quiere uatede dsscrlbiroos e l t ipo de esposa ideal? 
!Una esposa ideal! .¿Quisn renuncio a describir esa anJsrclto ojos 

tre ouedoa y realidades todon l o s honores hsaon poco o nucho forjado so 
l a fogata de l a loa i nación? Uno ves of iraé que solo dsasaba que 
re a l a altara de n i o orasen. . . «..y bey rat i f ico ol antevio, y le" 

9 . . c ¡al espea p B ar ref lejar so loo ojoa ;• e l sino que «^ 
l a bondid y e l carillo que enoa ambicionado en nueairo oonpofSsra ds r vicia • . . . . J ebe ser: 

tan niaosa que ooa bogo pensar en s i etv;aflo. .2>ero eariñoao* 
m tan l o t e l l ;ente que nos dé dsnaaiodos leocionsa.. .Psro inteligente* 
Eli tea aesndoso que sisaprs eaté con jaleo de l inppsa2a. . . . . .Porol ispio* 
Hi too bonita uus que sus anidas s l sotao envidias o nuearoa "aai. oq" 
ooo l a snvidiso y dssss o que no ds l o n lano . . . . 7 en fío» qas sobre t o -
do sspa qus s s soso con l o á b r s . . . . . y ¿ue todos tensóos ousst oa dsf«Oti­
l i o s pero sapiranoa a 04 nínino ds f e l io l iad y comprensión....!Ahitas-
bien convendría que «Lidiara a su eapoao.. . .2ao, dicen a l tinos que oos s s 
iaprsscindib-s, psro yo creo y aTirao qus e s l a clausura ina lud ib le . . . . 
joro s s r l a oapooa...y l o nadre de nuostros hijos ideal y alsnprs resps-

Coooursante o» lft9*-iieapueata a l a pregunta o« 11 por ERa Canasn Vallss 
rr ¿Quien debe naudr en 0000» é l o e l la? " 

Por l o radio s i viernes 25 ds sJOOSf sí» l o oontsstacién de uno seño­
ra , sobre l o pre^-untu quien debe aand¿r en caua o o s i l o y» coció a a i 
ao..o de va:; no e;: •sosos m Bfltoiso psV ol la o;;pruaada» psSM a loV . .í 
contestados asjorí 

~^J& **• I 0 4 0 0 l o B aoridoo soben srreffLsr una plano! a y oaenrior l o s 
fusibles elsotricoa sn caso ds avería? ¿0 i r a buscar l o con; da fuera 
de soso sn caao de ue no "aya en l a boquería? ?0 bisn si ue por., r*nrutor% 

sn soso lace fa l ta cuatro anderas unon clave» pintura y tres cactos?. 

7o qus toablen aoy oaaadt oreo qus paro disfrutar de ooo verdadero 
fel icidad en e l natrluoalo, ya esta bisn qus < 1 honhre nonds sn caso* y 
o l puede ssr,con vos biso {Srussa pora qus todos l o s vecinos y conocidos 
vsan qus su soy hoabre» pero . . . . a l a auáer s s inteligente qc debe ssr 
pondrá todo su saber (que para sato Dios lia psrfsesionado afta qus s i dsl 
hoabrs su osrobro) pora interpretar l o s Moodatoo dsl esposo» m¡$a «a 
punto de v i s t a , y s i aubs laosrlo ni e l ee dará cuanta» y todos conten-

l s aoy corriente ver so un nutrinonio profjuntar s i sspoao: Oys¿A t í 
qus te parece eato?#y e l l a contesta-; Cono tu quieras, psro crso qus l o 

OJOS decían e l otro uiu ds hoosrlo aaí y a s í . . . . s e r í a l o ase acertado. 

Cualquiera l s : ace creer a é l qus lio bao? o prsoiouasnte l o que quería 
oa nujer* 

Conoursonte o» 12J3.-Hsapusota a l o pregunto o*i i por Dn Hi^-usl o le 

¿Quien debe candar sn casa » é l o e l lo? 

Ls he preguntado sao aloso a a i hextanni.o» y l o dicho convencida*asaos 
1 s;o» e l . 

Sao l o sobo I psqusño l o aiax -us e l grande » y l o oao&ura 4o du­
dar. coao l o arla uno ánsar, qus no a -"¿uniera fijado nunca sn on raatri 
oonio. 7 un frofeaor» oxplicsía eao o sus discípulos ds nnnppn orn aoy 
convincente por su léjioa» con ostaa palabras* 

"31 trabaja; é l s s quiso ¿ana s i dinero eo l o faa l l i o ; é l es quien l o 
diatribuye; é l da 6rde.es y» en f í o s i asad so casa y todo vá cono 000 
soda* SUa»ls eapera^auy recocida so e l p le i to , trabajando so fosaos eo -
ocr±c; va a | M Í V l o s .c é l . ero , . oÜ se HaMs «H l e ÉOf ohodoco 
ouo ordenes, y l s rsspsto cono lo liaría un enclavo poro on s ano*. H 
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ella obedece, y ¿ que más ae puede desear? 

Sea ea la familia que viansoao Jios manda * y como KL la quiere y ben­
dice « Dios puso al hombre como cabeaa de familia y a la mujer como su 
compañera, para obedecerle . 

Así lo diría el profesor > auí debería aert 

Pero el denonio es envidioso* y paraca ser que constituye para él una 
diversión, tentar a la mujer. Ya en el primer matrimonio que existió, 
consideró a Sva como la presa mas fació, para teaninar con la felicidad 
que 31 os les había d do* Y actu&lmente , ya casi no tierc necesl dad de ten­
tarla, ponie la llegad* a estar tonto con illa, que mujer y diablo puede 
decirse que es ya todo uno* 

COBO demonio, siguiendo el ejemplo de Satanás que ÍUÍSO ser i nal que 
el Creador, daeño iel mundo, ella $Aiere tener i ,ixal poder, o mejor ana 
más que el hombre que es el amos» de la caaa. 

lucifer fracasó on su intento, pero* las mujeres van consiguiendo éxito 
cada día ma¿j, y eso oa lo malo. 

EL 

dece sus órdaaes. Gualdo lo lia gamtmáM pide más, o lo tona sin pedirlo 
y el no quiere darlo y o e enfada• Ella t¿iablen se enfada, y cuando el 
grita* ella cIJLlla. Y en esa guerra de nervios Irremisiblemente él pierde 
a pesar de pertenecer al sexo fuerte y ella sale con la suya» Cuanto más 
quiere él imponerse, tanto máa ella hace lo suyo* Y de esa mane a hay dis­
turbios en casa y no se vive f eliss, porque ¿1 quiere mandar y ella ao to­
lera órdenes. 

De unos años para acá* va poniéndose muy en prátlca, seo de dejar 
dar a la señora, sin duda Jiorque los hombres se lian dio cuenta de que 
Dios les la abandonado y en cambio el demonio esta cada vea mas de parte 
de la mujer. 

, si mmé» •§** éírtem *%te m mm m t a u t e o un dedo* m *m ttmm 
mas que trabajar, y ella se cuida de guardar él dinero ea cuanto llega 
s casa, de ¿gastarlo* y de dar órdenes que todo el mundo, incluso elt de -
be obedecer* 

Üste sistema* eu mejor indudablemente, que el que parece tan 16;ioo a 
los pequeños» y que tan bien va en teoría y tan mol mn la práctica. 

pues* que para marcar bi^> un hoga , tiene que ser ella la 
aue mande, con un pod absoluto* sin la mas mínima objeción Jtar parte 
del marido. Qafl manden ellas en casa* mieñttes en el cafe podamos decir 
a los ami, 03* 
£n mi casa ha o lo que quiero. 

?IXTAL 

Y...con esto dapoo |>in a la «omisión de hqy*dejando abierta de par m par las 
puertas para este tan famoso debate de las magras* los yernos y las nueras 
¿Quien a nará? Hosot os ya DOS lo suponemos. Batamos serraros que la verdad 

Lia rasón reblandecerá como sie pre. Ustedes señores radioyentes tienen 
palabra."Os .....y a elloW como decía la vieja del cuentos fia ultima pa­

labra sobre tan interesante debatf la diremos el próximo viernes. Hasta en­
tonces* sepan ustedes que "SIGUA* la maravillo© máquina de coser "SIGUA* 
queparece :_a er nacido para coser voluntades y zurcir seritljtffcnto,(<me por 
al,;o "SISIA* es la maravilla 1945), como siempre a¿iradace las muchas car­
tas de alabanza que recibo por este su concurso ASAN Y EVA, quedándome 
a mí ĵ ara la colita, el sentimiento de tener que despedirme de ustedes: 
Señoras* uefíoriUaa y señores radioyentes: muchas ¿pacías y buenas noches 
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Con respecto a la soldadura autógena del aluminio, cabría decir 
que si no existiese habría que inventarla, üuesta imaginar en efecto 
el desarrollo de la mayoría de las construcciones de aluminio sin unio­
nes soldadas, que facilitando su realización o su ejecucio'n y aun per­
mitiendo nuevas concepciones, las hacen ̂ estancas y rígidas,^ lo que has­
ta cierto punto podríamos llamar monobloc. 

Y sin embargo, la soldadura auto'gena del aluminio, aplicada ya 
desde hace años, apevnas es conocida fuera de los especialistas y mu­
chas son los que todavía se preguntan ¡si es realizable! Y es que las 
líneas de soldadura poco salientes ya en estado bruto, son completamen­
te invisibles después de trabajado el articulo. :3sta modestia de buena 
ley es tan caracterizada que resulta a menudo, imposible, reconstruir 
incluso con un minucioso examen, las diversas piezas ae un conjunto 
soldado. 

Je otra parte las propiedades mecánicas de las soldaduras de aira 
minio bien ejecutadas, equivalen a las del propio metal, de tal manera 
que desde todos los puntos de vista, tales uniones pe rmiten obtener, 
como hemos dicho verdaderas construcciones monobloc. 

Cierto es, qáe el soldador de metal corriente que acerca por pri­
mera vez un soplete a dos piezas cualquiera de aluminio cuyos bordes 
quiere unir, experimenta una desagradable sensación de no haberlo con­
seguido: desde que la fusio'n se ha obtenido, el metal se contrae, for­
ma bolitas y rehusa obstinadamente en unirse a sí mismo. Diríase que 
se rebela a la idea de someterse a la voluntad de una mano inexperimen-
taaa, que no le suministra los condimentos exigidos por su constitución 
sus orígenes y su nobleza. El torpe operador insis te y cree que la 
adición de nuevo metal va a arreglar las cosas, y es peor; el resultada 
es di de una serie ae agujeros con algún que otro punto ae contacto. 

?Como llega pues a soldarse el aluminio? Aprendiendo simplemente 
y tratando este metal con los cuidados a los que tiene derecho. 

iál soplete Qxiacetiíenico no solamente es indicado para ello, si­
no que es particularmente recomendable desde todos los puntos ae vista, 
Hay que escoger ante todo su potencia. Podría creerse que fundiendo el 
aluminio hacia los650 grados centígrados y el acero poco antes de los 
1.500, tendría que emplearse para el uno un soplete dos veces menos 
fuerte que para el otro. La conductividad calorífica entre en juego y 
como la del aluminio es muy elevada, va a disiparse en el metal una 
gran parte del calor de la llama, ae donde hay necesidad de aportar 
gran cantidad de aquel, siendo todas las dema's causas iguales. 

iSn realiaad la potencia del soplete, expresada e n litros de ace­
tileno consumidos por hora, es sensiblemente la misma para espesores 
medios, que para la soldadura de los mismos espesores de acere. 

La fusión es bastante larga de obtener al principio a causa ae la 
perdida de calor por ccnauctibíLiaad, hasta el punto que los principian­
tes tienen la impresio'n que el soplete es demasiado débil. No obstante 
se acelera enseguida a medida que se va avanzando y al final de la sold 
dura la llama aparece mas bien como demasiado potente. 
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La soldadura autógena del aluminio, Tren ejecutada, permite co­
mo hemos dicho, obtener piezas verdaderamente monotlcc, en forma que 
si les soladuras son luego trabajadas no hay positÜJdad alguna de ver 
trazas de la juntura. De otra parte desde el punto de vista mecánico 
las soldaduras poseen las cualidades de resistencia y ductilidad pro­
pias del aluminio recocido. Por otra parte, el éxito de dicha solda­
dura ha sido tal, que no se concibe hoy fabricación alguna que ten-
a por base este metal, particularmente en planchistería y calaere-

que no comporte juntas soldadas. r í a , 

Queda por cons igu ien te b5en c l a r o , que lo s que todavía creen 
que e l a luminio no puede s o l d a r s e , c que l a soldadura autógena de di­
cho meta l no da r e s u l t a d o s f avo rab le s , se h a l l a n muy l e j o s de l a ven­
dad y mal informados de los progresos que han sido r ea l i zados en e l 
curso de e s t o s úl t imos años . 

ín ^la ac tua l idad no sc'lo e l a luminio , s ino todas, sus a l e a c i o n e s , 
rfectamente solaadcs y la 

v i s t a d i f í c i l , es en 
precauciones y observan 

do una t écn i ca e lementa l , pero ind i spensab le . 

Ba lo que hemos querido r e s a l t a r hoy atjuí , para d e s t e r r a r e s t a 
aureo la de d i f i c u l t a d y aun de imposibÍLicíad de que ha querido rodear ­
se e l t r a t amien to de tan cada día mas genera l izado m e t a l . -

- mam o O C C 3 f c l B — 
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